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1. Introdução 

A Resolução Normativa ANEEL nº 443, de 26 de julho de 2011, alterada pela Resolução 

Normativa ANEEL nº 643, de 16 de dezembro de 2014, estabelece a distinção entre 

melhorias e reforços em instalações de transmissão sob responsabilidade de 

concessionárias de transmissão e dá outras providências, dentre as quais, determina, 

em seu artigo 4º, que o ONS deve encaminhar anualmente o Plano de Ampliações e 

Reforços nas Instalações de Transmissão – PAR ao Ministério de Minas e Energia - 

MME e o Plano de Modernização de Instalações – PMI à ANEEL. 

Nos últimos anos o ONS vinha trabalhando com dois sistemas para o cadastramento de 

obras a serem incluídas nos PAR e PMI. (1) SGPMI/SGPMIS – Sistema de 

Gerenciamento do Plano de Modernização de Instalações e (2) SGSUP – Sistema de 

Gerenciamento de Superação. Essa forma de trabalhar apresentava uma desvantagem 

relacionada ao gerenciamento total das obras indicadas nos respectivos planos. 

Além dos dois sistemas citados, ainda havia o SGPMIS – Sistema de Gerenciamento 

do Plano de Modernização das Instalações Sistêmicas, utilizado somente para 

acompanhamento e atualização de cronograma das obras indicadas nos PMIS, extinto 

em 2011. 

A partir de 2016 o ONS disponibilizou um novo sistema, o SGPMR – Sistema de 

Gerenciamento dos Planos de Melhorias e Reforços, em substituição aos três 

anteriores, para o cadastramento, pelos Agentes, das obras consideradas necessárias 

de serem implementadas, visando a segurança operativa e o aumento da confiabilidade 

do SIN. O SGPMR subsidiará o gerenciamento das obras pertencentes ao agente, pois 

permite atualização das obras indicadas nos relatórios do PAR e PMI. No sistema o 

agente pode incluir informações regulatórias, como o status da revitalização, ato 

autorizativo e cronograma de implantação, entre outros dados, posteriormente à 

aprovação da obra pelo ONS. 

Esse novo sistema, SGPMR, é oriundo da unificação dos sistemas SGPMI/SGPMIS e 

SGSUP e concentrará obras de melhorias e de reforços, relacionados nos incisos de IV 

a IX da ReN nº443/2011, em um único sistema. A figura a seguir ilustra a fusão dos 

sistemas em um único: 
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2. Processo de indicação de obras no SGPMR 

2.1. Definição de Melhorias e Reforços 

A Resolução Normativa ANEEL nº 643 de 16/12/2014 (ReN nº643/2014), alterou a REN 

ANEEL nº 443/2011 de 26/07/2011 (ReN nº443/2011), que estabelece a distinção entre 

melhorias e reforços em instalações de transmissão sob responsabilidade de 

concessionárias de transmissão e dá outras providências.  

Conforme a ReN nº443/2011, o conceito de melhoria baseia no objetivo de manter a 

prestação de serviço adequado de transmissão de energia elétrica, enquanto que o 

reforço propõe o aumento de capacidade de transmissão, de confiabilidade do SIN, de 

vida útil ou a conexão de usuários. 

As melhorias e reforços em instalações de geração são definidas pela ReN nº697/2015 

e seus conceitos são muito similares aos aplicados para transmissão. De acordo com a 

referida ReN, a melhoria visa manter a regularidade, continuidade, segurança e 

atualidade do serviço de geração de energia elétrica, enquanto que o reforço é motivado 

por uma alteração da configuração do sistema elétrico ao qual a usina está conectada, 

não passível de previsão por parte do agente de geração. 

No item Anexo I deste documento, são detalhadas as classificações de melhoria e 

reforço, conforme a ReN nº 443/2011 (instalações de transmissão e distribuição) e a 

ReN Nº 697/2015 (instalações de geração). 

2.2. Melhorias e Reforços que devem constar no SGPMR 

Cabe aos agentes cadastrar as proposições obras em instalações de sua propriedade, 

mesmo que estas tenham sido solicitadas pelo ONS. Sendo assim, transmissoras, 

distribuidoras e geradoras deverão cadastrar no SGPMR as seguintes categorias de 

obras, referenciadas aos incisos da ReN nº443/2011. 

1. Todas as obras de melhorias, considerando: 

1.1. Melhorias que constarão no PMI; 

1.2. Melhorias referidas no inciso II referentes a substituição de equipamentos de 

grande porte, como transformador, equipamento de compensação de potência 

reativa ou linha de transmissão, e equipamentos relacionados. Estas irão 

compor o PAR. 

2. As obras de reforços a seguir: 

2.1. Reforços de pequeno porte, relacionados nos incisos de IV a VII, que constarão 

no PAR; 

2.2. Reforços referidos no inciso IX, implementação de soluções com a finalidade de 

manter a instalação em operação por tempo adicional à vida útil, para 

comporem o PAR. 

Em relação ao encaminhamento anual da relação de equipamentos com vida útil 

remanescente de até quatro anos, incluindo aqueles com vida útil esgotada, apontado 

no Art. 3º-A da ReN nº443/2011, ressalta-se que: 
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 Os agentes devem enviar a relação completa dos equipamentos com vida útil 

remanescente de até 4 anos, à ANEEL, ao MME, à EPE e ao ONS, conforme 

determina a ReN nº443/2011, ou seja, até 1º de fevereiro de cada ano, através 

de planilha específica; 

 Somente as obras da planilha cujos equipamentos serão objeto de substituição 

ou de ações para aumento de vida útil deverão ser cadastradas pelos agentes 

no SGPMR, condição necessária para constarem no PMI ou no PAR, após 

análise e aprovação do ONS. 

Nota: Não está no escopo do sistema SGPMR o cadastro de reforços de grande porte 

referidos nos incisos I, II, III da ReN nº443/2011 

3. Processo de análise das obras indicadas no SGPMR 

Por contemplar dois processos de indicação de obras, o PAR e o PMI, os prazos de 

cadastramento e análise das indicações ocorrem em momentos distintos.  

Os agentes cadastrados no SGPMR recebem e-mails informativos na ocorrência de 

qualquer alteração realizada pelo ONS nos formulários de sua responsabilidade. Ainda, 

o ONS pode encaminhar através do SGPMR solicitações de informações adicionais ou 

adequação de preenchimento das obras 

4. Acesso ao sistema 

Para acessar o SGPMR, o agente deverá acessar o endereço abaixo da página do ONS 

na internet. 

http://www.ons.org.br/agentes/ 

Após o carregamento da página será exibido uma lista com vários dos sistemas do ONS, 

dentre os quais encontra-se o link para o SGPMR. 

Ao clicar no atalho do SGPMR, será apresentada a tela de solicitação de Login, que foi 

informado pelo ONS individualmente a cada usuário a partir da solicitação do Agente, 

conforme figura abaixo.  

http://www.ons.org.br/agentes/
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Observação:  

Até o presente momento, o SGPMR é compatível somente com navegador Internet 

Explorer, até a versão 11. Entretanto, o ONS está trabalhando no sentido de eliminar 

essa restrição. Tão logo disponível, os agentes serão informados a respeito. 

Ao acessar o Sistema, poderá ser exibida mensagem de erro. Neste caso, verifique a 

versão do aplicativo Java em exercício. É recomendado que se utilize a versão de 32 

bits. Segue links de como encontrar a configuração do Java recomendada e realizar a 

referida configuração: 

 

 

 Como Encontrar:  
https://www.java.com/pt_BR/download/help/win_controlpanel.xml   

 Como Configurar:  

https://www.java.com/pt_BR/download/faq/exception_sitelist.xml 
 

Além disso, para que a exibição dos formulários se dê de forma correta, é importante 

que o Modo de Exibição de Compatibilidade esteja desativado no Internet Explorer, 

conforme mostram as imagens a seguir: 

 

https://www.java.com/pt_BR/download/help/win_controlpanel.xml%20%20%0d%0d
https://www.java.com/pt_BR/download/faq/exception_sitelist.xml
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5. Tutorial do sistema 

Para facilitar o uso do sistema pelos agentes, todas as telas e campos do SGPMR são 

detalhados a seguir. 

5.1. Tela inicial 

Após realizado o login no sistema, será apresentada a sua tela inicial, onde o usuário 

poderá navegar pelas obras já criadas, criar novas obras, atualizar as obras existentes, 

extrair planilhas, entre outras possibilidades. 
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5.1.1. Consultas 

É possível realizar consultas de diversas maneiras, de forma a facilitar a localização das 

revitalizações cadastradas. 

 Por agente - Superação 

 Por agente – Melhoria/Reforço 

 Cadastro geral 

 Excluídos – Superação 

 Excluídos – Melhorias e Reforços 

5.1.2. Inclusão/ Atualização de obras via XML 

Nesta aba do sistema, é permitida a atualização do cronograma de obras e das demais 

informações contidas na seção Erro! Fonte de referência não encontrada., por meio de 

um arquivo XML. Este arquivo poderá alterar simultaneamente diversas obras de um 

mesmo Agente. O procedimento para submissão de arquivos XML é explicado a seguir. 

I. Histórico do Processamento em lote dos xmls 

Ao clicar nessa opção, o usuário poderá identificar todos os arquivos já submetidos para 

atualização em massa de obras. As colunas mostradas nessa visão, representam os 

campos que serão preenchidos ao submeter o arquivo para upload via XML. 

Ao clicar em Novo Arquivo em lote, o usuário prossegue para a tela abaixo, pela qual 

poderá solicitar a atualização de obras via XML.  
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É importante salientar que o sistema processa os pedidos de atualização de obras por 

XML ao final de cada dia. Sendo assim, é necessário aguardar até o próximo dia para 

checar a coluna Processado na tela inicial do Histórico do Processamento em lote 

dos xmls. Caso seja informado Erro no processamento do arquivo, basta checar o 

campo Histórico de Processamento do arquivo, que, assim como todos os campos do 

formulário de solicitação de atualização de obras por XML, terá seu funcionamento 

explicado a seguir: 

1. Agente 

Agente responsável pela execução do grupo de obras que será atualizado. No caso de 

um usuário que represente vários Agentes, deve-se fazer o upload de um arquivo por 

Agente. Caso o Agente informado na submissão do arquivo seja diferente do Agente 

responsável pela revitalização a ser atualizada, o sistema não atualizará a obra, 

passando para a obra seguinte. 

2. Controle Agente 

Campo para controle dos arquivos por parte do Agente. Pode-se inserir, por exemplo, o 

ciclo do grupo de obras que será atualizado pelo arquivo e o número da atualização. A 

unicidade dos números facilita o controle de quantos e quais arquivos foram submetidos. 

3. Processado 

Mostra se o arquivo já foi processado pelo sistema. Caso já tenha sido processado 

com sucesso, consta como Sim; caso não tenha sido processado ainda, consta como 

Não; e caso o processamento tenha gerado algum tipo de erro, consta como Erro. 

4. Tipo de Processamento 

No presente momento, só existe a opção de atualização de obras já existentes (seção 

de Erro! Fonte de referência não encontrada.), mas, posteriormente, será 

implementada a inclusão de novas obras via XML. 

5. Histórico de Processamento 

Este campo apresenta ao usuário o momento em que o arquivo foi processado ou 

encontrou erros, além de apresentar qual o erro encontrado e onde ele está localizado 

no arquivo. 

6. Informe abaixo o Arquivo XML a ser enviado para processamento 

Local onde o usuário deverá inserir o arquivo XML 

7. Solicitado por 

Usuário solicitante da atualização. 

8. Em 

Data da solicitação de atualização de obras por XML. 

Após o preenchimento de todos os campos e submissão do arquivo XML, o usuário 

deve clicar no botão Enviar Arquivo, localizado no campo superior esquerdo do 

formulário. 
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II. Modelo XML para atualização de cronograma de obra 

Nesse link, o usuário pode encontrar o padrão de preenchimento de arquivos XML. 

O arquivo deve conter o cabeçalho exibido no exemplo e deve começar com <SGPMR> 

e terminar com </SGPMR>. A cada nova revitalização que se desejar atualizar, deve-

se inserir todo o conteúdo contido entre <REVITALIZACAO> e </REVITALIZACAO>. 

Todos os campos mostrados no exemplo de preenchimento devem estar contidos em 

cada revitalização. Caso o usuário não deseje alterar certo campo, basta abri-lo e fechá-

lo sem preencher a data em seu interior. Todos os campos passíveis de alteração via 

XML serão explicados na seção Informações Regulatórias deste tutorial. 

A integridade da estrutura do XML e o correto preenchimento dos campos são 

imprescindíveis para o funcionamento da atualização em massa. Em caso de 

descumprimento das regras de preenchimento, o arquivo gerará um log de erro, 

informando ao usuário qual foi o problema encontrado e o arquivo poderá não atualizar 

nenhuma das obras solicitadas. 

5.1.3. Extração de planilhas 

Nesta tela, pode ser realizada a extração de planilhas com a relação de obras 

pertencentes a um Agente específico ou todos os Agentes representados pelo usuário. 

Caso queira, este poderá selecionar as obras de um determinado Ciclo ou de todos os 

Ciclos cadastrados, tanto para obras de Superação quanto de Melhorias e Reforços. 
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5.1.4. Download do Tutorial 

Ao clicar nesta opção, o usuário é encaminhado para uma nova aba, onde o presente 

tutorial é exibido. Nela, pode ser feito o download do documento para leitura posterior. 

5.1.5. Ciclos 

O ciclo corresponde ao ano em que a revitalização foi cadastrada no 

sistema. 

Ressalta-se que todas as indicações já cadastradas no SGSUP e SGPMI 

foram preservadas e migradas para o SGPMR para consulta e atualização. 

Ao clicar no marcador azul, surgem todos os agentes, representados pelo 

usuário, que possuem obras cadastradas no ciclo selecionado. Da mesma 

forma, ao clicar nos outros marcadores azuis que surgem, o usuário pode 

expandir a Região e a Instalação, para que um determinado grupo de 

revitalizações seja exibido. 

5.1.6. Ações 

No cabeçalho superior do sistema encontram-se as possíveis ações que o usuário pode 

realizar. 
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I. Pesquisar obras 

A pesquisa é usada para localizar cadastros já realizados. 

No campo mostrado na imagem abaixo, é necessário preencher com alguma informação 

relacionada ao cadastro procurado, como por exemplo, o nome do Agente, nº SGPMR 

da obra, nome da Subestação, Usina ou LT, revitalização necessária, entre outros dados 

relacionados ao cadastro procurado.  

Além disso, é possível definir as preferências de pesquisa com o objetivo de tornar mais 

simples a localização da revitalização procurada.  

Opções de pesquisa: 

 É possível agrupar o resultado da pesquisa por diversas formas 

 Limitar o número de cadastros exibidos 

 Definir a exatidão da pesquisa 

Este campo define a exatidão com que a informação dada no primeiro campo de busca 

será utilizada. É possível realizar a pesquisa de forma ampla, que efetuará a busca por 

palavras relacionadas ou pela ocorrência exata de tudo que foi informado.  
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II. Expandir obras 

Essa facilidade é utilizada para expandir todas as obras de todos os ciclos que, por 

padrão, são apresentadas comprimidas. 

III. Comprimir obras 

Essa ferramenta serve para comprimir as obras que foram expandidas. 

5.2. Cadastro de novas revitalizações 

O cadastro de novas revitalizações poderá ser realizado de duas maneiras: 

 Inserir Reforço de Superação – Deverão ser inseridos registros que se 

enquadram no artigo 3º, inciso V da Resolução Normativa Nº 443 de 2011 – 

substituição de equipamentos por superação de capacidade operativa.  

São disponibilizados formulários específicos para cada tipo de equipamento 

superado, como disjuntor, secionadora, transformador de corrente, entre outros. 

Caso seja necessário fazer a indicação de um equipamento que não está na lista 

de formulários de Reforços de Superação o usuário deve inserir a indicação no 

formulário de Melhoria/Reforço. 

 

 Inserir Melhoria/Reforço – Deverão ser inseridas todas as obras de Melhorias 

e as obras de Reforços relacionadas nos incisos IV, VI, VII, VIII e IX, e de 
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Reforços de Superação, relacionadas no inciso V, somente para equipamentos 

que não possuem formulário específico.  

É importante salientar que os campos identificados por * indicam preenchimento 

obrigatório, não sendo possível salvar as alterações realizadas caso algum desses 

campos não tenha sido preenchido.  

Todos os campos dos formulários são apresentados a seguir. 

5.2.1. Inserir Melhoria/Reforço 

Para realizar novos cadastros de revitalizações de melhoria ou reforço, é necessário 

escolher a opção “Inserir Melhoria/Reforço” conforme ilustrado na figura abaixo: 

O formulário para cadastro das indicações de obras é composto por 4 etapas de 

preenchimento:  

I. Informações da Revitalização – Estes campos deverão ser preenchidos pelos 

agentes responsáveis pela Instalação e pela execução da revitalização em 

questão. 

 

II. Atendimento à resolução 643/443 – Estes campos deverão ser preenchidos 

pelos agentes apenas para os cadastros de Melhorias II e Reforços IX.  

 

III. Parecer do ONS – Estes campos deverão ser preenchidos pelo ONS. Ficam 

disponíveis para o agente fazer o acompanhamento da análise solicitada. 

 

IV. Informações Regulatórias – Estes campos deverão ser atualizados pelos 

agentes no decorrer do tempo, de acordo com o andamento da obra. Após o 

término do ciclo de análise do ONS, somente estes campos poderão ser 

alterados pelo agente. 

Para finalizar o cadastro da revitalização no sistema, o usuário precisa clicar na opção 

salvar, no topo da página após o preenchimento completo do formulário. O botão Salvar 

salva a obra preenchida e fecha o formulário. 

Após o cadastro da obra, esta será encaminhada para a Caixa de Entrada da gerência 

responsável, para que seja realizada a apreciação da indicação. Caso haja atualização 



 

                                                                                          

 

 OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO – ONS          16 

 

em uma obra já criada, o sistema enviará automaticamente um e-mail para a 

Coordenação do SGPMR, informando quais campos foram atualizados ou modificados. 

Os campos disponíveis no formulário devem ser preenchidos como indicado a seguir 

I. Informações da Revitalização 

Nesta etapa do processo, deverão ser informados os dados solicitados de maneira que 

o ONS tenha possibilidades de realizar uma avaliação. Portanto, é fundamental que o 

Agente forneça os dados de forma clara. Os campos dessa etapa estão detalhados de 

acordo com a numeração da figura abaixo. 

 

1. Região * 

Deverá ser escolhida a região do Brasil onde a instalação se 

encontra, a partir das opções disponíveis. 

Este campo é de preenchimento obrigatório. 

2. Agente * 

Diferentemente do processo de cadastro no SGPMI, o SGPMR irá disponibilizar uma 

lista de empresas para cadastro, segundo as empresas relacionadas com o perfil do 

usuário em exercício. 

No caso do usuário autorizado a cadastrar revitalizações de diversas empresas, deverá 
ser escolhido o Agente responsável pela instalação em questão, ou seja, a empresa que 
ficará responsável pela revitalização. 
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3. Instalação * 

A partir das informações prestadas nos itens anteriores, escolher o nome da Instalação 

envolvida no cadastro, ou seja, onde será feita a revitalização.  

Essa escolha deverá ser realizada a partir de um banco de dados, no qual constam 

todas as opções de subestações (SUB) e usinas (USI) de responsabilidade do Agente 

informado.  

Se no banco de dados disponível não contiver a instalação ou a revitalização for 

realizada na Linha de transmissão, escolher a opção “Outra Instalação. 

Observação: Se for escolhida a opção “Outra Instalação”, o preenchimento do nome da 

mesma será obrigatório e deverá ser realizado conforme exemplo abaixo:  

 LT X-Y 

 SUB X 

 USI X 

4. Tensão Nominal (kV) * 

Neste campo, será especificada a tensão (KV) do setor da instalação em que a obra irá 
ocorrer. 

5. Tipo de Agente * 

Deverá ser escolhida a função da Instalação no Sistema Interligado Nacional (SIN). 
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6. Função Transmissão * 

Neste campo, será determinado o tipo de conjunto de instalações funcionalmente 

dependentes, considerado de forma solidária para fins de apuração da prestação de 

serviços de transmissão, compreendendo o equipamento principal e os 

complementares, segundo consta no artigo 2º da REN 191/2005. Ficam estabelecidos 

os termos e respectivas definições conforme tabela seguinte: 

FT- Função 

Transmissão 
Equipamento principal 

Equipamentos 

Complementares 

LT - LINHA DE 
TRANSMISSÃO 

Linha de Transmissão 

Equipamentos das entradas de 
LT, Reator em derivação, 
equipamento de compensação 
série, não manobráveis sob 
tensão a ela conectados e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

TR - 
TRANSFORMAÇÃO 

Transformador de potência e conversor 
de frequência. 

Equipamentos de conexão, 
limitadores de corrente e de 
aterramento de neutro, 
reguladores de tensão e 
defasadores, e demais 
equipamentos associados ao 
equipamento principal. 

CR - CONTROLE DE 
REATIVO 

Reator em derivação e compensador 
série manobráveis sob tensão, banco de 
capacitor, compensador síncrono e 
compensador estático. 

Equipamentos de conexão e 
transformador de potência e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

MG - MÓDULO 
GERAL 

Malha de aterramento, terreno, sistemas 
de telecomunicações, supervisão e 
controle comuns ao empreendimento, 
cerca, terraplenagem, drenagem, grama, 
embritamento, arruamento, iluminação do 
pátio, proteção contra incêndio, sistema 
de abastecimento de água, esgoto, 
canaletas, acessos, edificações, serviços 
auxiliares, área industrial, sistema de ar 
comprimido comum às funções, 
transformador de aterramento e de 
potencial e reator de barra não 
manobrável sob tensão, e equipamentos 
de interligação de barra e barramentos. 

Equipamentos de conexão e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

 

7. Origem da Indicação * 

Neste campo deverá ser informada a origem da indicação da revitalização em questão, 

entre outros: 

• Ofício da Aneel  

• Avaliação interna do Agente 

• Recomendação ONS  
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8. Tipo de Revitalização 

A partir das revitalizações cadastradas no SGPMI, do último ciclo (2015), e em função 

do trabalho intitulado “Protocolo de Proteção”, o ONS, em comum acordo com a ANEEL, 

classificou as obras cadastradas em 8 grupos, de tal forma a permitir uma visualização 

das maiores carências das instalações no que se refere aos aspectos operativos. 

Abaixo, as opções disponíveis neste campo e alguns exemplos de revitalizações 

cadastradas. 

SERVIÇO AUXILIAR  

 Banco de baterias/retificadores  

 Grupo gerador auxiliar de emergência  

 Segregação dos serviços auxiliares   

 Transferência automática de serviços auxiliares  

PROTEÇÃO  

 Proteção diferencial de barras/transformador/reator   

 Proteção redundante 

 Modernização dos sistemas de proteção   

 Sistema de controle automático 

 Outras funções de proteção, ajustes, etc  

 Adequação dos circuitos de TRIP/proteção 

 Adequação dos circuitos de corrente/potencial 

 Substituição de cabos de controles/corrente/potencial 

TELEPROTEÇÃO/TELECOMUNICAÇÃO  

 Implantação de rota alternativa de teleproteção 

 Substituição/instalação de teleproteção 

 Rede de comunicação 

OBSERVABILIDADE  

 Central de coleta automática de oscilografia/RDP 
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 Sistema de supervisão e controle 

 Multimedição 

O&M  

 Conservação 

 Manutenção 

GESTÃO 

 Gerenciamento de processos/acervo técnico 

 Treinamento 

 Software 

EQUIPAMENTOS PRIMÁRIOS  

 Instalação de equipamentos primários 

 Modernização de equipamentos primários 

 Substituição de equipamentos primários 

AVALIAÇÃO TÉCNICA 

Avaliação Técnica não significa, no momento, uma obra e sim a necessidade de se 
avaliar a possibilidade de sua implementação. Neste caso, o ONS está classificando 
esse cadastro como “Melhoria”. Quando justificada tecnicamente a obra, o Agente 
deverá cadastrá-la no próximo ciclo do PMI, para análise do ONS à luz da Resolução 
Vigente. 

9. Revitalização Necessária * 

Este campo, juntamente com a justificativa (campo 10), deverá ser preenchido de forma 

clara e objetiva, tendo em vista que a partir desta declaração será feita a classificação 

do cadastro, conforme resolução vigente.  

Ressalta-se que este campo está limitado ao preenchimento de até 500 caracteres e 

que esta descrição será publicada no relatório final emitido pelo ONS. Caso haja 

necessidade de informações adicionais, estas deverão ser informadas no campo 

Observação, ou mesmo em documento a ser anexado no campo 14. 

Exemplos:  

 Substituição do banco de baterias  

 Instalação de equipamentos de teleproteção digital na LT X-Y 

 Compra e instalação de GMG 

 Adquirir e instalar sistema de corrente contínua para TELECOM 

 Implantação de unidade de medição de fasores (PMU) 

 Implementar a função retrip na proteção de falha de disjuntor na LT X-Y  

 Implementar a proteção de sobrecorrente de terra (51G) no Reator 
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10. Justificativa * 

Este campo, juntamente com a revitalização necessária (campo 9), deverá ser 

preenchido de forma clara e objetiva, tendo em vista que a partir desta declaração será 

feita a classificação do cadastro, conforme resolução vigente.  

Ressalta-se que este campo está limitado ao preenchimento de até 500 caracteres e 

que esta descrição será publicada no relatório final emitido pelo ONS. Caso haja 

necessidade de informações adicionais, estas deverão ser informadas no campo 

Observação (campo 12), ou mesmo em documento a ser anexado no campo 14. 

Exemplos: 

 Atendimento aos Itens Anexo I (7.1.11) e Anexo II (9.1.11) do Plano de Ação 

(DESPACHO 966 - ANEEL) 

 Substituição por obsolescência com grande quantidade de falhas e ausência de 

componentes para reposição 

No Anexo III são sugeridos possíveis motivos que podem ser usadas nesse campo, 

separados em tabelas por equipamento. 

11. Justificativa da exclusão 

Este campo estará preenchido somente caso a revitalização tenha sido excluída devido 

a erros de preenchimento, formulário duplicado, etc. O campo passa a ter 

preenchimento obrigatório no ato de exclusão da obra. 

12. Observação 

Este campo é de preenchimento opcional caso haja a necessidade de fazer algum 

comentário adicional a respeito da revitalização necessária nesta instalação. 

13. Classificação 

De acordo com a revitalização necessária e sua justificativa, o Agente, opcionalmente, 

poderá sugerir a classificação da obra.  

De acordo com a regulamentação vigente, cabe ao ONS classificar a obra de maneira 

definitiva. As possíveis opções encontram-se detalhadas no Anexo I na seção 6.1. 

14. Anexar Documento 

Caso haja necessidade de anexar algum documento relacionado a instalação, exemplo:  

• Relatório técnico ratificando a necessidade da revitalização; 

• Ofício ANEEL; 

• Atas de Reunião; 

• Relatórios Diversos do ONS. 
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15. Prazo após emissão do PMI/Resolução Aneel (meses) * 

Deverá ser informada a previsão de conclusão da obra em questão. 

 

Ressalta-se que o ciclo se limita a 36 meses. Por este motivo, o quadro de opções 

possui uma escala de 0, para revitalizações já concluídas, até 36 meses, prazo máximo 

permitido para obras no ciclo em questão. 

Caso o prazo de conclusão desta revitalização seja superior a 36 meses, o Agente 

responsável deverá incluí-la no ciclo do PAR ou PMI (n – 3) onde n é o ano da conclusão 

da obra, visando a análise pelo ONS e sua classificação. 

16. Projeto que originou a indicação 

Neste campo, deverá ser escolhido, a partir de uma lista de opções, o projeto ao qual a 

revitalização está relacionada. Outros projetos poderão ser adicionados pelo ONS, caso 

necessário. Como exemplo na lista abaixo: 

 

 

Observação: Caso a revitalização esteja relacionada a uma recomendação do ONS 

indicada no SGR (Sistema de Gerenciamento de Recomendações), será liberado 

abaixo um campo obrigatório para ser preenchido o número da recomendação no SGR, 

que deve seguir o padrão REC-XXXXXX/20XX. O agente também poderá na 

recomendação em questão, no SGR, fazer referência ao número SGPMR (padrão 

XXXXXX/20XX) da obra em questão, para facilitar seu rastreamento e 

acompanhamento. 
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17. Custo estimado 

Caso a revitalização necessária trate de uma obra e houver despesas, deverá ser 

informado um custo estimado para a realização da mesma. 

No Brasil, utiliza-se a vírgula para separador decimal, e o ponto como separador de 

milhares. Sendo assim para expressar o custo da revitalização em questão, utiliza-se o 

seguinte padrão: 10.000,10   

Caso a revitalização não trate de uma obra e, portanto, não gere custos ao Agente, o 
campo deverá ser preenchido com número 0,00. 

II. Atendimento à Resolução 643/443 

Os campos contidos nessa etapa do cadastro deverão ser obrigatoriamente 

preenchidos quando a revitalização se enquadrar nas classificações de Reforço tipo IX 

e Melhoria tipo II, em conformidade com o artigo 3º-A, da resolução 443/2011 da ANEEL. 

Caso o cadastro se enquadre nas classificações que requerem esse preenchimento e 

as informações necessárias não forem prestadas de imediato, o Agente será notificado 

pelo ONS para complementar as informações solicitadas. 

 

Abaixo, segue a descrição dos campos que devem ser preenchidos: 

1. Descrição do equipamento a ser substituído ou dos componentes da 
linha 

Deverá ser inserido o tipo de equipamento a ser substituído ou revitalizado por fim de 

vida útil. 

Exemplos: Autotransformador; Transformador de Potência; Transformador de Corrente; 

Para-raios. 



 

                                                                                          

 

 OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA ELÉTRICO – ONS          24 

 

2. Identificação do equipamento a ser substituído (número operativo, do 
unifilar, etc.) 

Neste campo, o usuário deverá identificar o equipamento de acordo com sua numeração 

exclusiva, proveniente do diagrama unifilar da instalação ou número usado na operação. 

Este campo também deverá conter a informação de qual fase do equipamento está 

sendo substituída ou revitalizada, em caso, por exemplo, de banco trifásico de 

transformadores ou equipamentos monofásicos, como para-raios. Em caso de 

substituição ou revitalização de um equipamento trifásico, como transformador ou 

autotransformador de potência, a informação das fases pode ser omitida. 

 

Exemplos: AT01 – Fase A; TR02; TC9257 – Fase B; PR-TR2 – Fase V. 

3. Evidência que justifique a Melhoria ou Reforço 

Deve se informar a evidência que comprova a necessidade de revitalização ou 

substituição. 

Exemplos: Histórico de falhas ou defeitos; Resultados de ensaios em óleo/papel, 

elétricos, mecânicos, termográficos ou outro método. 

No Anexo III são sugeridas possíveis evidências que podem ser usadas nesse campo, 

separadas em tabelas por equipamento. 

4. Fabricante 

Neste campo, deverá ser inserido o fabricante do equipamento. 

5. Modelo 

Neste campo, deverá ser inserido o modelo do equipamento. 

6. Nº Série 

Neste campo, deverá ser inserido o número de série do equipamento. 

7. Ano Início em Operação 

Neste campo, deverá ser inserido o ano em que o equipamento entrou em operação. 

8. Taxa de Depreciação (MCPSE – versão 9) 

O campo referente à taxa de depreciação deverá ser preenchido segundo a versão 9 do 

Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico (MCPSE). De acordo com o 

equipamento inserido em 1, deve-se procurar na tabela fornecida pelo Manual a 

correspondente taxa de depreciação. Esta representa a depreciação anual do 

equipamento, de acordo com sua vida útil regulatória, calculada pela vida útil física 

média registrada para cada equipamento. O valor deverá ser inserido em sua forma 

numeral, como no exemplo abaixo. 

Exemplo: Transformadores de Corrente, com tensão igual ou superior a 69 kV possuem 

30 anos de vida útil regulatória. Com isso, a taxa de depreciação é de 3,33% ao ano. 

No campo, deve ser inserido apenas o valor 3,33. 

9. Ano Final de Vida Útil 

Deve ser informado o ano final da vida útil regulatória do equipamento, segundo o 
MCPSE. 
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10. Substituir nos próximos 4 anos (a partir de 1º de fevereiro do ano 
corrente)? 

Este campo promove a indicação do equipamento por Melhoria II. Caso a pergunta seja 

respondida com Sim, entende-se que é necessário substituir o equipamento. 

11. Equipamento apto a permanecer por tempo adicional à Vida Útil 

Este campo promove a indicação do equipamento por Reforço IX. Caso a pergunta seja 

respondida com Sim, entende-se que é possível implementar soluções visando o 

aumento da vida útil física do equipamento. 

12. Ações propostas 

As soluções que levaram à solicitação de indicação do equipamento por Reforço IX no 

campo 11 devem ser explicitadas neste campo. 

13. Aumento de vida útil esperado, a partir da implantação do reforço 

(meses) 

Neste campo, o agente deve informar a previsão de aumento da vida útil do 

equipamento, em meses, após as ações tomadas em 12. 

14. Valor a ser investido (R$) 

Deverá ser informado o orçamento da obra para aumento de vida útil do equipamento. 

O valor deverá ser inserido em reais. 

III. Parecer do ONS 

Nesta seção, será exibido o andamento da análise da indicação por parte do ONS. O 

preenchimento desses campos é de responsabilidade do ONS, encontrando-se, 

portanto, bloqueados para modificação do usuário.  

1. Situação da Análise 

Registra o status da análise da revitalização. Quando inserida no sistema, consta 

automaticamente como Solicitado, sendo encaminhada para o setor responsável de 

acordo com sua classificação sugerida na seção Informações da Revitalização; caso 

seja necessária alguma revisão das informações fornecidas, passa para o status Em 
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Andamento; se a obra for cancelada, pelo Agente responsável ou pelo ONS, atribui-se 

o estado de Cancelado; e, ao fim da análise por parte do ONS, é atribuído o status de 

Concluída. 

2. Indicações 

Após a análise do ONS, caso a obra deva ser encaminhada para apreciação da ANEEL 

ou do MME, fica registrada neste campo a forma de encaminhamento, segundo o 

estabelecido pela ReN 443/2011. 

3. Observação 

Neste campo, ficará registrado qualquer tipo de comentário de interesse do Agente, feito 

pelo ONS, como, por exemplo, o motivo do cancelamento da obra, apontado na Erro! 

Fonte de referência não encontrada.. 

4. Classificação 

Será atribuída a Classificação da obra, de acordo com a ReN 443/2011. Tal 

classificação definirá a forma de encaminhamento da obra apontada no campo 

Indicações. Ao clicar no título do campo Classificação, é aberta uma nova aba com a 

definição de todos as possíveis classificações que podem ser atribuídas pelo ONS. 

5. Responsável pela Análise 

Ficará aqui indicado, o setor do ONS responsável pela análise da indicação.  

6. Data de Necessidade Sistêmica 

A Data de Necessidade Sistêmica é preenchida, num primeiro momento, 

automaticamente, de acordo com o prazo definido para a conclusão da obra, informado 

no campo Erro! Fonte de referência não encontrada.. 

IV. Informações Regulatórias 

Esta seção do formulário estará habilitada para modificação posterior, tendo em vista 

que deverá ser atualizada no decorrer do tempo, de acordo com o andamento da obra. 

Os campos dessa seção poderão ser alterados por upload de arquivo XML, de acordo 

com a seção Inclusão/ Atualização de obras via XML deste tutorial. 
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5.2.2. Inserir Reforço de Superação 

Para realizar novos cadastros de revitalizações de relacionadas às indicações de 

superação de equipamentos é necessário escolher a opção “Inserir Reforço de 

Superação” e então escolher o equipamento que será tratado o cadastro em questão, 

conforme ilustrado na figura abaixo: 

O cadastro deve ser realizado por tipo de equipamento superado. De acordo com a 

escolha do equipamento, será disponibilizada um formulário de cadastro que 

possibilitará ao Agente fornecer informações específicas para o tipo de equipamento a 

ser indicado. Caso o equipamento a ser apontado não esteja entre as opções 

disponíveis, o usuário deve utilizar o formulário Melhoria/Reforço para sua indicação. 

O formulário para cadastro das indicações de equipamentos superados é composto por 

6 etapas: 

I. Informações da Subestação – Estes campos deverão ser preenchidos pelos 

agentes responsáveis pela Instalação, especificando a subestação onde o 

equipamento superado está instalado. 

II. Informações dos Equipamentos – Estes campos deverão ser preenchidos 

pelos agentes, especificando os dados do equipamento superado. 

III. Análise preliminar da superação – Estes campos são preenchidos 

automaticamente pelo SGPMR.  

IV. Especificações para o novo equipamento – Estes campos deverão ser 

preenchidos pelos agentes, especificando os dados do equipamento irá 

substituir o indicado como superado no formulário. 

V. Parecer do ONS – Estes campos deverão ser preenchidos pelo ONS. Ficam 

disponíveis para o agente fazer o acompanhamento da análise solicitada. 

VI. Informações Regulatórias – Estes campos deverão ser atualizados pelos 

agentes no decorrer do tempo, de acordo com o andamento da obra. Após o 
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término do ciclo de análise do ONS, somente estes campos que poderão ser 

alterados pelo agente. 

Para finalizar o cadastro da revitalização no sistema, o usuário precisa clicar na opção 

salvar, no topo da página após o preenchimento completo do formulário. O botão Salvar 

salva o formulário preenchido e fecha o formulário. 

Caso haja necessidade de cadastramento de mais de um equipamento da mesma 

subestação deve-se realizá-los separadamente. O botão Salvar & Continuar salva as 

informações do formulário e mantem o formulário aberto, permitindo que o usuário 

reutilize os dados já escritos para indicação de diversos equipamentos de uma mesma 

subestação.  

Após o preenchimento completo do formulário, utiliza-se o botão Salvar & Continuar. 

Nesse momento, basta alterar os dados que identifiquem o próximo equipamento a ser 

indicado e salvar a nova indicação. 

Os campos disponíveis no formulário devem ser preenchidos como indicado a seguir. 

Ressalta-se que, dependendo do tipo de equipamento selecionado, alguns campos 

citados podem não ser exibidos, e outros acrescentados, variando com o tipo de 

equipamento indicado. 

I. Informações da Subestação 

Estes campos devem ser preenchidos pelo Agente e são idênticos para todos os tipos 

de equipamentos superados. Os campos dessa etapa estão detalhados de acordo 

com a numeração da figura 

1. Região * 

Deverá ser escolhida a região do Brasil onde a instalação se 

encontra, a partir das opções disponíveis. 

Este campo é de preenchimento obrigatório. 

2. Agente * 

Diferentemente do processo de cadastro no SGPMI, o SGPMR irá disponibilizar uma 

lista de empresas para cadastro, de acordo com o usuário em exercício. 

No caso do usuário autorizado a cadastrar revitalizações de diversas empresas, deverá 
ser escolhido o Agente responsável pela instalação em questão, ou seja, a empresa que 
ficará responsável pela revitalização. 

3. Instalação * 

A partir das informações prestadas nos itens anteriores, escolher o nome da Instalação 

envolvida no cadastro, ou seja, onde será feita a revitalização.  
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Essa escolha deverá ser realizada a partir de um banco de dados onde terão as opções 

de subestações (SUB) e usinas (USI) de responsabilidade do Agente informado.  

Se no banco de dados disponível não contiver a instalação ou a revitalização for 

realizada na Linha de transmissão, escolher a opção “Outra Instalação” e preencher o 

campo com o nome, por exemplo: 

Observação: Se for escolhida a opção “Outra Instalação”, o preenchimento do campo 

Outra Instalação será obrigatório e deverá ser realizado conforme exemplo abaixo:  

 LT X-Y 

 SUB X 

 USI X 

4. Tensão Nominal (kV) * 

Neste campo, será especificada a tensão (KV) do setor da instalação em que a 
revitalização se encontra. 

 

5. Tipo de Agente * 

Deverá ser escolhida a função da Instalação no Sistema Interligad 
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6. Razão principal para superação deste equipamento 

Este campo indica o motivo pelo qual o equipamento em questão está superado. Para 

cada tipo de equipamento, há diferentes opções disponíveis para seleção. A seguir, são 

explicadas todas as razões disponíveis. 

 Corrente Nominal – Superação da corrente nominal pela corrente de 

carga do equipamento em operação; 

 Corrente de Curto-Circuito Simétrica – Superação da capacidade de 

curto-circuito nominal do equipamento pela corrente de curto-circuito 

simétrica obtida a partir de análises de curto-circuito; 

 Crista de Corrente de Curto-Circuito – Superação do valor nominal da 

crista da corrente de curto-circuito do equipamento pelo valor de crista da 

corrente de curto-circuito obtida a partir de análises de curto-circuito; 

 X/R – Superação da relação X/R nominal do equipamento pelo fator X/R 

obtido a partir de análises de curto-circuito. Este critério é exclusivo da 

análise de disjuntores; 

 TRT – Superação da Tensão de Restabelecimento Transitória (TRT) 

nominal do disjuntor pela TRT obtida a partir de simulações transitórias. 

Este critério é exclusivo da análise de disjuntores; 

 Saturação – Superação do valor nominal de tensão de saturação do 

equipamento pela tensão calculada imposta aos terminais secundários 

do transformador de corrente, obtida a partir de análises de faltas 

simétricas e assimétricas; 

 Absorção de Energia – Superação da absorção de energia nominal do 

para-raios para alguma condição de manobra. Este critério é exclusivo 

da análise de para-raios; 

 X0/X1 – Fator X0/X1 (reatância de sequência zero sobre reatância de 

sequência positiva) do transformador de aterramento maior ou igual a 10. 

Este critério é exclusivo da análise de transformadores de aterramento; 

 Sobretensão Sustentada – Valor de sobretensão sustentada nas fases 

sãs (onde não ocorre o curto-circuito) maior que 1,4 pu. Este critério é 

exclusivo da análise de transformadores de aterramento; 

 Outras razões – Qualquer outra razão não disponível na lista. 

7. Nome do vão 

Neste campo, deve-se escrever o nome do vão da subestação onde o equipamento 

superado se encontra. 

8. Código de identificação 

Neste campo, deve-se escrever o código de identificação do equipamento superado, 
utilizado no unifilar da subestação. 
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9. Função Transmissão 

Neste campo, será determinado o tipo de conjunto de instalações funcionalmente 
dependentes, considerado de forma solidária para fins de apuração da prestação de 
serviços de transmissão, compreendendo o equipamento principal e os 
complementares, segundo consta no artigo 2º da Resolução Normativa n° 191 de 2005. 
Ficam estabelecidos os termos e respectivas definições conforme tabela seguinte: 

FT- Função 

Transmissão 
Equipamento principal 

Equipamentos 

Complementares 

LT - LINHA DE 
TRANSMISSÃO 

Linha de Transmissão 

Equipamentos das entradas de 
LT, Reator em derivação, 
equipamento de compensação 
série, não manobráveis sob 
tensão a ela conectados e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

TR - 
TRANSFORMAÇÃO 

Transformador de potência e conversor 
de frequência. 

Equipamentos de conexão, 
limitadores de corrente e de 
aterramento de neutro, 
reguladores de tensão e 
defasadores, e demais 
equipamentos associados ao 
equipamento principal. 

CR - CONTROLE DE 
REATIVO 

Reator em derivação e compensador 
série manobráveis sob tensão, banco de 
capacitor, compensador síncrono e 
compensador estático. 

Equipamentos de conexão e 
transformador de potência e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

MG - MÓDULO 
GERAL 

Malha de aterramento, terreno, sistemas 
de telecomunicações, supervisão e 
controle comuns ao empreendimento, 
cerca, terraplenagem, drenagem, grama, 
embritamento, arruamento, iluminação do 
pátio, proteção contra incêndio, sistema 
de abastecimento de água, esgoto, 
canaletas, acessos, edificações, serviços 
auxiliares, área industrial, sistema de ar 
comprimido comum às funções, 
transformador de aterramento e de 
potencial e reator de barra não 
manobrável sob tensão, e equipamentos 
de interligação de barra e barramentos. 

Equipamentos de conexão e 
aqueles associados ao 
equipamento principal. 

 

10. Número da barra no ANAFAS 

Neste campo, deve-se inserir o número de identificação do barramento que simboliza a 
subestação onde se encontra o equipamento superado, referente aos casos de curto-
circuito do ONS. O número deve estar em forma numeral simples. 

11. Nível de curto-circuito na barra monofásico (kA) 

Neste campo, deve-se inserir o valor da corrente de curto-circuito monofásico, obtido a 
partir de análises de curto-circuito na barra onde se localiza o equipamento superado. 
O número deve estar de forma numeral e com vírgula como separador decimal. 

12. Nível de curto-circuito na barra trifásico (kA) 
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Neste campo, deve-se inserir o valor da corrente de curto-circuito trifásico, obtido a partir 
de análises de curto-circuito na barra onde se localiza o equipamento superado. O 
número deve estar em forma numeral e com vírgula como separador decimal. 

13. X/R na barra da subestação para curto-circuito monofásico 

Neste campo, deve-se inserir o valor da relação X/R para curto-circuito monofásico, 

obtida a partir de análises de curto-circuito na barra onde se localiza o equipamento 

superado. O número deve estar em forma numeral e usando vírgula como separação 

decimal. 

14. X/R na barra da subestação para curto-circuito trifásico 

Neste campo, deve-se inserir o valor da relação X/R para curto-circuito trifásico, obtido 
a partir de análises de curto-circuito na barra onde se localiza o equipamento superado. 
O número deve estar de forma numeral e usando vírgula como separação decimal. 

II. Informações dos Equipamentos 

Estes campos devem ser preenchidos pelo Agente de acordo com os dados do 

equipamento superado. Ressalta-se que, para diferentes equipamentos, diferentes 

campos estão disponíveis para preenchimento. Abaixo, na imagem, são mostrados os 

campos para disjuntores. 

 

1. Capacidade de interrupção simétrica nominal (kA) 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal da capacidade de interrupção simétrica 
do disjuntor superado em kA. Este campo é exclusivo da análise de disjuntores. 

2. Valor nominal da crista de corrente de curto circuito (kA) 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal da crista de corrente de curto circuito do 
equipamento superado em kA. 

3. Quantidade de equipamentos superados 

Neste campo, deve-se inserir o número de equipamentos superados em forma numeral. 
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4. Corrente de curto-circuito monofásica através do equipamento 
(calculada) (kA) 

Neste campo, deve-se inserir o maior valor de corrente de curto-circuito monofásico 

através do equipamento, obtida a partir da análise de corrente de curto-circuito 

passante. O número deve estar em forma numeral e com vírgula como separador 

decimal. Este campo é exclusivo da análise de bobinas de bloqueio, disjuntores, 

secionadoras e transformadores de corrente. 

5. Corrente de curto-circuito trifásica através do equipamento (calculada) 
(kA) 

Neste campo, deve-se inserir o maior valor de corrente de curto-circuito monofásico 
através do equipamento, obtida a partir da análise de corrente de curto-circuito 
passante. O número deve estar em forma numeral e com vírgula como separador 
decimal. Este campo é exclusivo da análise de bobinas de bloqueio, disjuntores, 
secionadoras e transformadores de corrente. 

6. X/R do disjuntor (nominal) 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal do parâmetro X/R do equipamento. Este 
campo é exclusivo da análise de disjuntores. 

7. Fator de primeiro polo nominal 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal do fator de primeiro polo. Este campo é 

exclusivo da análise de disjuntores. 

8. Corrente nominal (A) 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal de corrente do equipamento superado em 

amperes. Este campo é exclusivo da análise de bobinas de bloqueio, disjuntores, 

secionadoras e transformadores de corrente. 

9. Corrente de carga calculada (A) 

Neste campo, deve-se inserir o valor de corrente de carga calculada do equipamento 

superado em amperes, obtida a partir da análise de fluxos de potência. O número deve 

estar em forma numeral e com vírgula como separador decimal. Este campo é exclusivo 

da análise de bobinas de bloqueio, disjuntores, secionadoras e transformadores de 

corrente. 

10. Origem da indicação 

Neste campo, deve-se inserir a empresa responsável pela solicitação do reforço por 
superação de equipamento ou o documento de referência que faz a solicitação de 
substituição. 

11. Data de necessidade 

Neste campo, deve-se inserir a data de quando o equipamento passa para o estado 
superado. 

12. Documento de referência da indicação 

Neste campo, deve-se indicar os documentos de referência da indicação de superação. 

13. Observação 

Neste campo, o Agente deve inserir qualquer informação que achar relevante e que não 
tenha sido solicitada em outros campos. 
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14. Anexar documento 

Neste campo, o Agente pode anexar documentos que achar relevantes e/ou 
necessários para a análise do ONS. É obrigatório o envio de relatórios técnicos para 
indicação de superação de transformadores de corrente por saturação, de disjuntores 
por TRT, de barramentos, entre outros. 

15. Projeto que originou a indicação 

Neste campo, deverá ser escolhida, a partir de um banco de dados, o projeto, ao qual o 
reforço está relacionado. Em caso de não haver projeto que originou a indicação, 
selecionar “Nenhum projeto associado”. 

Outras informações solicitadas no preenchimento de outros equipamentos: 

 Corrente de curto-circuito nominal (kA) 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal de corrente de curto-circuito do 
equipamento superado em kA. 

 Saturação 

Neste campo, deve-se selecionar se a saturação do equipamento é devido à falta 
simétrica ou falta assimétrica. Este campo é exclusivo da análise de transformadores de 
corrente. 

 Quantidade de secionadoras superadas no mesmo vão (bay) sem/com 
chave de terra 

Nestes campos, deve-se inserir o número de secionadoras superadas no mesmo vão 
sem/com chave de aterramento, em seus respectivos campos, em forma numeral. Este 
campo é exclusivo da análise de secionadoras 

 Fator térmico 

Neste campo, deve-se inserir o valor nominal do fator térmico do equipamento. Este 
campo é exclusivo da análise de transformadores de corrente. 

III. Análise preliminar da superação 

Esta é uma área de preenchimento automático a partir das informações fornecidas 

anteriormente pelo Agente. Esta análise está disponível apenas para bobinas de 

bloqueio, disjuntores, secionadoras e transformadores de corrente. Os campos são 

explicados a seguir. 

 

1. DeRating 1F/3F 

Estes campos são disponíveis apenas para disjuntores e apresentam as novas 

capacidades de interrupção simétrica nominal do disjuntor diminuída por um fator de 

redução, quando o valor do X/R é superior a 17, conforme critério adotado pelo GT-AS. 

O 1F indicado o valor reduzido para o X/R do curto-circuito monofásico e o 3F o valor 

reduzido para o X/R do curto-circuito trifásico. 
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2. Superação por corrente nominal 

Neste campo, será indicado se há, ou não, superação por corrente nominal do 
equipamento indicado, a partir dos dados fornecidos pelo Agente, obtidos por meio da 
análise de corrente de carga e informações nominais do equipamento. 

3. Superação por corrente de curto-circuito simétrica 

Neste campo, será indicado se há, ou não, superação por corrente de curto-circuito 
simétrica do equipamento indicado, a partir dos dados fornecidos pelo Agente, obtidos 
por meio das análises de curto-circuito passante. 

4. Superação pela crista de corrente de curto-circuito 

Neste campo, será indicado se há, ou não, superação pela crista de corrente de curto-
circuito do equipamento indicado, a partir dos dados fornecidos pelo Agente das 
análises de curto-circuito e informações nominais do equipamento. 

5. Superação por X/R 

Este campo está disponível apenas para disjuntores. Neste espaço, será indicado se há 
ou não superação do equipamento indicado pelo critério X/R, a partir dos dados 
fornecidos pelo Agente, obtidos por meio das análises de curto-circuito passante, 
informações nominais do equipamento e do DeRating calculado. 

IV. Especificações para o novo equipamento 

Os campos abaixo devem ser preenchidos com as especificações necessárias para o 

novo equipamento que virá a substituir o superado. 

1. Capacidade nominal de curto-circuito (kA) 

Neste campo, deve-se preencher a capacidade de curto-circuito nominal (kA) do novo 
equipamento a substituir o superado. O valor deve estar em forma numeral. 

2. Capacidade nominal de corrente (A) 

Neste campo, deve-se preencher a capacidade de curto-circuito nominal (kA) do novo 
equipamento a substituir o superado. O valor deve estar em forma numeral. 

3. Outras 

Neste campo, deve-se escrever qualquer outra especificação importante, além das duas 
já preenchidas anteriormente, que seja necessária para identificação do novo 
equipamento. 
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V. Parecer do ONS 

Nesta seção, será exibido o andamento da análise da indicação por parte do ONS. O 

preenchimento desses campos é de responsabilidade do ONS, encontrando-se, 

portanto, bloqueados para modificação do usuário.  

1. Situação da análise 

Registra o status da análise da revitalização. Quando inserida no sistema, consta 

automaticamente como Solicitado; caso seja necessária alguma revisão das 

informações fornecidas, passa para o status Em Andamento; se a obra for cancelada, 

pelo Agente responsável ou pelo ONS, atribui-se o estado de Cancelado; e, ao fim da 

análise por parte do ONS, é atribuído o status de Concluída. 

2. Parecer final 

Este campo informará o parecer final do ONS quanto à superação do equipamento, 

podendo exibir: 

 Superado 

 Não superado 

3. Observação 

Neste campo, ficará registrado qualquer tipo de comentário de interesse do Agente, feito 

pelo ONS, como, por exemplo, o motivo do cancelamento da obra, apontado na Erro! 

Fonte de referência não encontrada.. 

4. Classificação 

Será atribuída a Classificação da obra, de acordo com a ReN 443/2011. Tal 

classificação definirá a forma de encaminhamento da obra apontada no campo 

Indicações. Ao clicar no título do campo Classificação, é aberta uma nova aba com a 

definição de todos as possíveis classificações que podem ser atribuídas pelo ONS. 

5. Indicações 

Após a análise do ONS, caso a obra deva ser encaminhada para apreciação da ANEEL 

ou do MME, fica registrada neste campo a forma de encaminhamento, segundo o 

estabelecido pela ReN 443/2011. 
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VI. Informações regulatórias 

Esta seção do formulário estará habilitada para modificação posterior, tendo em vista 

que deverá ser atualizada no decorrer do tempo, de acordo com o andamento da obra. 

Os campos dessa seção poderão ser alterados por upload de arquivo XML, de acordo 

com a seção Inclusão/ Atualização de obras via XML deste tutorial. 

6. Anexos 

6.1. Anexo I 

A seguir são apresentadas as classificações de melhoria e reforço e as respectivas 

siglas utilizadas no SGPMR. Estas classificações estão definidas na ReN nº443/2011, 

alterada pela ReN nº 643/2014, para instalações de transmissão e distribuição e na 

ReN nº697/2015, que revogou a ReN nº330/2008, para instalações de geração. 

Melhoria das Transmissoras e Distribuidoras 

 TDM I - automação, reforma e modernização de subestações, obras e 

equipamentos destinados a diminuir a indisponibilidade de instalações de 

transmissão e eliminação de interferências em faixas de servidão; 

 TDM II - substituição de equipamentos por motivo de obsolescência, vida útil 

esgotada, falta de peças de reposição, risco de dano a instalações, desgastes 

prematuros ou restrições operativas intrínsecas; e 

 MSC – Melhoria sem classificação. 

Melhoria das Geradoras 

 GM I – adequação aos requisitos mínimos estabelecidos nos Procedimentos 

de Rede, por necessidade comprovada pelo ONS, ou no PRODIST, no caso 
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de rede de distribuição, excetuando-se os casos em que haja alteração física 

da configuração da rede elétrica;  

 GM II – instalação ou substituição de equipamentos para permitir a plena 

observabilidade e controlabilidade do SIN e o sequenciamento de eventos;  

 GM III – implantação de telecomando, automação, sistemas de comunicação, 

reforma e modernização das instalações; 

 GM IV – substituição de equipamentos por motivo de obsolescência, vida útil 

esgotada, falta de peças de reposição ou risco de dano às instalações;  

 GM V – instalação ou substituição de sistema de oscilografia digital de curta 

duração;  

 GM VI – substituição de equipamentos devido a desgastes prematuros ou 

restrições operativas intrínsecas, de qualquer ordem;  

 GM VII – implantação de obras e equipamentos destinados a diminuir a 

indisponibilidade das instalações;  

 GM VIII – repotenciação de unidades geradoras existentes que implique a 

redefinição da potência originalmente projetada, mediante a adoção de 

avanços tecnológicos, de concepções mais modernas de projeto ou de folgas 

existentes no projeto originalmente concebido que possam ser aproveitadas;  

 GM IX – implantação de obras civis associadas às melhorias e modernizações 

da usina hidrelétrica; e 

 MSC – Melhoria sem classificação. 

Reforço das Transmissoras e Distribuidoras 

 TDR I - instalação de transformador com os respectivos módulos de conexão 

(ESTE REFORÇO NÃO É INSERIDO NO SGPMR);  

 TDR II - instalação de equipamento de compensação de potência reativa com 

o respectivo módulo de conexão (ESTE REFORÇO NÃO É INSERIDO NO 

SGPMR) ; 

 TDR III - recapacitação ou repotenciação de equipamentos existentes para 

aumento de capacidade operativa (ESTE REFORÇO NÃO É INSERIDO NO 

SGPMR) ; 
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 TDR IV - instalação de equipamentos para adequação ou complementação 

de módulo de conexão, entrada de linha ou módulo geral, em função de 

alteração de configuração da rede elétrica; 

 TDR V - substituição de equipamentos por superação de capacidade 

operativa; 

 TDR VI - instalação de Sistemas Especiais de Proteção - SEP, abrangendo 

Esquemas de Controle de Emergência - ECE, Esquemas de Controle de 

Segurança - ECS e proteções de caráter sistêmico; 

 TDR VII - instalação ou substituição de equipamentos em subestações para 

aumento da observabilidade e controlabilidade do SIN, incluindo sistema de 

oscilografia digital, bem como o sequenciamento de eventos; 

 TDR VIII - remanejamento de equipamentos de transmissão para uso em 

outros pontos do SIN;  

 TDR IX - implementação de soluções com a finalidade de manter a instalação 

em operação por tempo adicional à vida útil calculada utilizando-se as taxas 

de depreciação estabelecidas no Manual de Controle Patrimonial do Setor 

Elétrico – MCPSE;  

 TDR X - implementação de torres de derivação ou de módulos de conexão de 

linhas de transmissão ou de transformadores de potência de propriedade de 

acessante ou de outra concessionária de transmissão, observado o disposto 

na Resolução Normativa nº 67 e na Resolução Normativa nº 68, ambas de 8 

de junho de 2004 (ESTE REFORÇO NÃO É INSERIDO NO SGPMR); e  

 RSC – Reforço sem classificação. 

Reforço das Geradoras 

 GR I – instalação de equipamentos para adequação ou complementação das 

instalações pertencentes a central geradora, por causa de alteração da 

configuração da rede elétrica;  

 GR II – substituição de equipamentos nas instalações pertencentes a central 

geradora por superação das respectivas capacidades normatizadas;  

 GR III – instalação ou substituição de sistema de oscilografia digital de longa 

duração; e 

 RSC – Reforço sem classificação. 
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6.2. Anexo II 

O quadro abaixo representa o fluxograma do processo de análise dos cadastros 

realizados no SGPMR. 
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6.3. Anexo III 

6.3.1. Bancos de capacitores 

6.3.2. Compensadores Estáticos de Reativos e 

Compensação Série 

6.3.3. Compensadores Síncronos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamento Motivo Evidência

Bancos de capacitores Histórico de falhas ou defeitos.

Bancos de capacitores Falta de peças de reposição.

Bancos de capacitores Histórico de falhas ou defeitos.

Bancos de capacitores Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro 

Bancos de capacitores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Bancos de capacitores Histórico de falhas ou defeitos.

Bancos de capacitores Deficiência de projeto.

Bancos de capacitores Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro 

Bancos de capacitores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Bancos de capacitores Histórico de falhas ou defeitos.

Bancos de capacitores Deficiência de projeto.

Bancos de capacitores Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro 

Bancos de capacitores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Isolação degradada.

Anomalias térmicas.

Equipamento Motivo Evidência

Compensadores Síncronos Histórico de falhas ou defeitos crônicos.

Compensadores Síncronos Resultados de ensaios: elétricos, descargas parciais ou outro 

Compensadores Síncronos Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Compensadores Síncronos Falta de peças de reposição.

Compensadores Síncronos Histórico de falhas ou defeitos.

Compensadores Síncronos Resultados de ensaios: elétricos, mecânicos, termográficos 

Compensadores Síncronos Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Compensadores Síncronos Resultados de ensaios: elétricos, mecânicos, termográficos 

Compensadores Síncronos Deficiência de projeto.

Compensadores Síncronos Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Compensadores Síncronos Histórico de falhas ou defeitos.

Compensadores Síncronos Deficiência de projeto.

Compensadores Síncronos Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Isolação degradada.

Equipamento ou acessórios de tecnologia

obsoleta.

Anomalias térmicas.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento Motivo Evidência

Compensadores Estáticos de 

Reativos e Compensação Série

Considerar os motivos para cada 

subequipamento
Considerar as evidências para cada subequipamento
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6.3.4. Disjuntores, Religadores e disjuntores by-pass 

6.3.5. Gaps 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamento Motivo Evidência

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Histórico de falhas ou defeitos.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Falta de peças de reposição.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Histórico de falhas ou defeitos.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Falta de peças de reposição.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass

Resultados de ensaios elétricos, mecânicos, termográficos

ou outro método.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Histórico de falhas ou defeitos.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Falta de peças de reposição.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass

Resultados de ensaios elétricos, mecânicos, termográficos

ou outro método.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Histórico de falhas ou defeitos.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Deficiência de projeto.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass

Resultados de ensaios elétricos, mecânicos, termográficos

ou outro método.

Disjuntores, Religadores e 

disjuntores bypass
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes, tais como capacitores, 

compressores de ar, sistemas hidráulicos.

Desgaste prematuro devido à condição 

operativa de alta cadência de manobras 

(quando a manutenção mais frequente 

não seja solução para o problema).

Equipamento Motivo Evidência

Gaps Histórico de falhas ou defeitos.

Gaps Falta de peças de reposição.

Gaps Resultados de ensaios.

Gaps Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Gaps Histórico de falhas ou defeitos.

Gaps Falta de peças de reposição.

Gaps Resultados de ensaios.

Gaps Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Gaps Histórico de falhas ou defeitos.

Gaps Falta de peças de reposição.

Gaps Resultados de ensaios.

Gaps Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Gaps Histórico de falhas ou defeitos.

Gaps Deficiência de projeto.

Gaps Resultados de ensaios.

Gaps Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes.

Desgaste prematuro devido à condição 

operativa de alta cadência de manobras 

(quando a manutenção mais frequente 

não seja solução para o problema).
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6.3.6. Linhas de Transmissão 

6.3.7. Pára-raios 

6.3.8. Reatores de núcleo de ar 

6.3.9. Secionadores 

Equipamento Motivo Evidência

Pára-raios Emprego da tecnologia de carboneto de silício.

Pára-raios Histórico de falhas ou defeitos.

Pára-raios Histórico de falhas ou defeitos.

Pára-raios Resultados de ensaios termográficos ou outro método.

Pára-raios Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Pára-raios Histórico de falhas ou defeitos.

Pára-raios Deficiência de projeto.

Pára-raios Resultados de ensaios termográficos ou outro método

Pára-raios Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Pára-raios Histórico de falhas ou defeitos.

Pára-raios Deficiência de projeto.

Pára-raios Resultados de ensaios termográficos ou outro método

Pára-raios Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Isolação degradada.

Anomalias térmicas e/ou perda de

estanqueidade.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Equipamento Motivo Evidência

Secionadores Histórico de falhas ou defeitos crônicos.

Secionadores Falta de peças de reposição.

Secionadores Histórico de falhas ou defeitos.

Secionadores Falta de peças de reposição.

Secionadores Resultados de ensaios: elétricos, mecânicos, termográficos 

Secionadores Mecanismos com compressores de ar, sistemas hidráulicos, 

Secionadores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Secionadores Histórico de falhas ou defeitos crônicos.

Secionadores Falta de peças de reposição.

Secionadores Resultados de ensaios: elétricos, mecânicos, termográficos 

Secionadores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Secionadores Histórico de falhas ou defeitos.

Secionadores Deficiência de projeto.

Secionadores Resultados de ensaios: elétricos, mecânicos, termográficos 

Secionadores Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes, tais como mecanismos, 

etc..

Desgaste prematuro devido à condição 

operativa de alta cadência de manobras 

(quando a manutenção mais frequente 

não seja solução para o problema).

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento Motivo Evidência

Linhas de Transmissão Histórico de falhas ou defeitos.

Linhas de Transmissão Resultados de ensaios e/ou inspeção em campo.

Linhas de Transmissão Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Linhas de Transmissão Histórico de falhas ou defeitos.

Linhas de Transmissão Deficiência de projeto.

Linhas de Transmissão Resultados de ensaios e/ou inspeção em campo.

Linhas de Transmissão Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Degradação e obsolescência de 

componentes, tais como, sistemas de 

aterramento, estruturas suportes, 

Riscos de danos às instalações adjacentes 

e terceiros devido à perda de 

confiabilidade.

Equipamento Motivo Evidência

Reatores de núcleo de ar Histórico de falhas ou defeitos.

Reatores de núcleo de ar Resultados de ensaios: elétricos, termográficos ou outro 

Reatores de núcleo de ar Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Reatores de núcleo de ar Histórico de falhas ou defeitos.

Reatores de núcleo de ar Resultados de ensaios: elétricos, termográficos ou outro 

Reatores de núcleo de ar Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Reatores de núcleo de ar Histórico de falhas ou defeitos.

Reatores de núcleo de ar Deficiência de projeto.

Reatores de núcleo de ar Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Reatores de núcleo de ar Histórico de falhas ou defeitos.

Reatores de núcleo de ar Deficiência de projeto.

Reatores de núcleo de ar Histórico de falhas ou defeitos.

Reatores de núcleo de ar Deficiência de projeto.

Reatores de núcleo de ar Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Isolação degradada.

Equipamento ou acessórios de tecnologia

obsoleta.

Anomalias térmicas.

Restrição operativa intrínseca.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.
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6.3.10. Sistemas de proteção, controle, automação, 

eletro-ópticos  e telecomunicações 

6.3.11. Transformadores e reatores de núcleo 

ferromagnético 
Equipamento Motivo Evidência

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético

Resultados de ensaios em óleo/papel, elétricos, mecânicos,

termográficos ou outro método.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Falta de peças de reposição.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético

Resultados de ensaios em óleo/papel, elétricos, mecânicos,

termográficos ou outro método.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Deficiência de projeto.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético

Resultados de ensaios em óleo/papel, elétricos, mecânicos,

termográficos ou outro método.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Deficiência de projeto.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético

Resultados de ensaios em óleo/papel, elétricos, mecânicos,

termográficos ou outro método.

Transformadores e reatores de 

núcleo ferromagnético
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Riscos de danos às instalações devido à

perda de confiabilidade.

Isolação degradada devido a

envelhecimento do papel ou

contaminação por enxofre corrosivo ou

devido à eletrização estática do

isolamento.

Degradação e obsolescência de vários

componentes, tais como buchas, CDC,

CDST, sistema de selamento, sistema de

resfriamento.

Anomalias térmicas.

Equipamento Motivo Evidência

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Histórico de falhas ou defeitos.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Falta de peças de reposição.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Histórico de falhas ou defeitos.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Falta de peças de reposição.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Histórico de falhas ou defeitos.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Deficiência de projeto.

Sistemas de proteção, controle, 

automação, eletro-ópticos  e 

telecomunicações

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.
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6.3.12. Transformadores para instrumentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamento Motivo Evidência

Transformadores para 

instrumentos
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores para 

instrumentos
Falta de peças de reposição.

Transformadores para 

instrumentos
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores para 

instrumentos
Falta de peças de reposição.

Transformadores para 

instrumentos

Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro

método.

Transformadores para 

instrumentos
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores para 

instrumentos
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores para 

instrumentos

Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro

método.

Transformadores para 

instrumentos
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores para 

instrumentos
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores para 

instrumentos
Deficiência de projeto.

Transformadores para 

instrumentos

Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro

método.

Transformadores para 

instrumentos
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Transformadores para 

instrumentos
Histórico de falhas ou defeitos.

Transformadores para 

instrumentos
Deficiência de projeto.

Transformadores para 

instrumentos

Resultados de ensaios elétricos, termográficos ou outro

método.

Transformadores para 

instrumentos
Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Equipamento de tecnologia obsoleta.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes.

Isolação degradada.

Anomalias térmicas.

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.
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6.3.13. Válvulas de tiristores e respectivo sistema de 

resfriamento 
Equipamento Motivo Evidência

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Histórico de falhas ou defeitos.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Falta de peças de reposição.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Resultados de ensaios.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Histórico de falhas ou defeitos.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Falta de peças de reposição.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Resultados de ensaios.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Histórico de falhas ou defeitos.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Falta de peças de reposição.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Resultados de ensaios.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Histórico de falhas ou defeitos.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Deficiência de projeto.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Resultados de ensaios.

Válvulas de tiristores e 

respectivo sistema de 

resfriamento: 

Relatórios emitidos por Transmissoras, ONS, etc.

Degradação e obsolescência de vários 

componentes.

Desgaste prematuro devido à condição 

operativa de alta cadência de manobras 

(quando a manutenção mais frequente 

não seja solução para o problema).

Riscos de danos às instalações devido à 

perda de confiabilidade.

Equipamento de tecnologia obsoleta.


